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O  projeto  “Desenvolvimento  Sustentável,  Mídia  Social  e  o  Jovem  do  Campo”,
financiado pelo Ministério das Comunicações e em parceria com a Federação dos
Trabalhadores  na  Agricultura  Familiar  da  Região  Sul  (FETRAF –  SUL),  em seu
desenvolvimento tem como objetivo principal  a formação do jovem do campo de
unidades  produtoras  familiares,  pertencentes  à  região  sul  do  Brasil.  O  projeto
desenvolveu metodologias tendo como foco as tecnologias da informação e
comunicação na formação de jovens da área rural, a fim de que pudessem articular
novos conhecimentos e aplicá-los  na  sua  propriedade,  colaborando  para  a
diminuição  do  êxodo  rural.  A  problemática  deste  trabalho  configurou-se  na
fragilidade da gestão das unidades familiares e do envelhecimento da população das
comunidades rurais. A migração dos jovens rurais para o meio urbano é reflexo de
um desinteresse pelo campo e atração pela cidade. Por trás deste fenômeno há uma
visão social de desvalorização cultural daqueles que moram no campo. O projeto
procedeu-se  por  pesquisas  bibliográficas,  posteriormente  elaborou-se  um
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questionário  buscando a obtenção de dados descritivos mediante contato direto e
interativo com o jovem do meio rural, tentando visualizar os anseios e perspectivas
dos  participantes.  Assim,  foi  possível  elaborar  materiais  educativos  que  foram
disponibilizados virtualmente,  além de cursos presenciais voltados a tecnologia e
acesso  aos  meios  digitais.  Dentro  desta  perspectiva,  entende-se  que  além  de
contribuir com a facilidade de acesso a informações e dados referente à agricultura
familiar,  o  projeto  colabora  com  a  redução  do  êxodo  rural,  uma  vez  que  a
disponibilidade destas redes de acesso se faz presentes nas comunidades rurais.
Embora não seja esta a realidade que hoje está posta no cotidiano para a maioria
dos jovens rurais. Dentro desta problemática este projeto, favorece a construção de
novas perceptivas destes jovens para que busquem novas formas de trabalhar na
agricultura familiar sem a necessidade de migração.
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